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San Pablo: Consti-tuida a A.I.A.
do Brasil

Por declsao aprovada na
reunlao realizada no dla 10
passado, urna Assembléla
convocada pelos chafes
das trés lgrejas arménlas, a
pedido das lnstltulc;:0es e
correntes poi lticas da cole­
tlvldade, realizada na sede
da Socledade -Beneficente
e Cultural Marachá,.em sao
Paulo, no dla 17 de janelro
passado, dellberou a
constltulc;:ao da A.LA. As­
sembléla lnterlnstltuclonal
Armenia do Brasil.

Constituida • por repre­
sentantes de diversas enti­
dades arménlas, a A.LA.
terá como flnalidade única
e especifica reivindicar o
reconhecimento do ge­
nocidio armenio nos fóruns
nacionais e internacionais.

A ata da fu ndac;:ao rnce­
beu a asslnatura dos repre­
sentantes da segulntes en­
tidades presentes a reu­
nido:

.. Associac;:iio Cultural Teke­
yan
. Associac;:iio Cultural
Armenia de Sao Paulo
. Sociedade Cultural Ararat
. Sociedade Beneficente
das Senhoras Armenias do
Rio de Janeiro
. Jornal Noticias Armenias
. Sele,;:áo Musical Armenia
. Assocla,;:ao Armenia Mon­
te Arara! do Rio de Janelro
. lgreja Central Evangélica
Armenia

. Conselho Central da lgreja
Evangélica Armenia
Conselho Administrativo

Central da Comunidade
Apostólica Armenia do Bra­
sil
. Casa de Hadjin _ .
. Núcleo Armenio Brasileiro
do PMDB ..
_ Paróquia Armenia Catoh·
ca do Brasil
. Jornal SARDARABAD
. Unliio Geral Armenia de
Beneficencia

. Juventude Evangélica , [
mena
_ Departamento de Joven, ¡
Armenig da UGAB
. Prelado Titular da Dioce,, ,
da lgreja Apostólica·
Armenia do Brasil '
_ Jornal Sharjum
. Uniiio Juventude Armen11 1
. sociedade Beneflcente • 1
Cultural Marachá

*
*** •••

COMUHIDADE APOSTÓLICA ARM!HIA
DO BRASIL

Av. Santos Dumont, 55
O1101 - So Paulo - Brasil
Fones: 228-8597, 228-5239

COMUHIDADE EYAHGÍUCA ARM!HIA
DO BRASIL

• do Estado, 1191
01101 • sao Pauto • Brai!I

Fone. 227-6969

COMUHIDADE CATÓLICA ARMÍHIA
DO BRASIL

Av. Tlradentes. 718

01102 - sao Paulo - Brasll
Fones: 227.-6700. 228-4C84

Sao Paulo, 11 de janeiro de 1986.

C O N V I T E

COLETIVIDADE
ARMENIA

DE SAO PAULO
DECIDE ·INSTITUIR

A A.LA.
NO BRASIL

Temes o prazer de nos dlrigirraos a todas as Entida­
des Armenias do Brasil, a pedido de Instituic;Oes e Correntes de
Opini8o da Coletividade, para convidá-las a participar da reu­
niáo que se realizará no próximo dia 17, sexta-feira, as 21 ho­
ras, na Sociedade Beneficiente e Cultural Marachá, com a finali­
dade de constituir a Assembléia Interinstitucional Armenia do
Brasil.

Imploramos as bencaos do Altissimo sobre nossa o­
Ietividade e sobre todo o Pavo Armenio.

• -~17~ \Is
' Dom Oatev Karíbian \

Prelado da Diocese da Igreja Apostólica Armenia do Brasil

Revdo. Antonio D
Pastor da Igreja Central Evangél·c Armenia do Brasil...

Dom Vartan W. BoghofsÍan
Exarca Apostólico Aimenio da América Latina

T ·t de la Invitación cursada por los Jefes rellglosos de las tres Iglesias armenias,
J:n~enor Datev Gharlblan, R.P. Antonio Domlnoni y Monsenor Vartán W. Boghossian, a
todas las Instituciones de la colectividad, para la formación de la A.I.A.

Em reuniao realizada no
último día 10 de Janeiro, no,
Sala.o do Centro Arménlo,
em Sao Paulo, por convo­
cacao da Associacáo Cul­
tural Tekeyan; Associacáo
Cultural Afmeaia - e- • So­
ciedade Cultural Ararat,
que contou com a presenca
de representantes das tres
igrejas, decidiu-se, em con­
senso e por unanimidade,
instituir-se nesta coletivi­
dade urna entidade com os

mesmos objetivos- da AJA -
Assembléia ln:terinstifü
ciona Armenia, de Buenos
Aires. A fundac;:ao ser_á ofi,
cializada durante As
sembléia a ser instalada
em 17 de janeiro, na So­
ciedade Beneficente e Cul­
tural-Marachá.

A reuniao contou coma
presenca de Mgrditch
Anak, membro do Con
selho Profissional Argenti-
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BRASILEIRO

Coletividade armenia de S. 'Paulo
decide instituir a A.I.A.

O ministro das relac,oes • Em fevereiro próximo a
exteriores do Governo Bra- Comissao de Direitos Hu-
sileiro Olavo Egydio Setú- manos da ONU deverá to-
bal, recebeu em Brasilia, no mar conhecimento do do-
último dia 16 de Jane.iro, cumento aprovado pela
urna comitiva liderada pelo Subcomlssiio de Prevencáo
Bispo Datev Karíbian, Pre- de Discriminacoes e
lado da Diocese da Comu- Protegao as Minorias.
nidade Apost_óiicaArmenia -Dirigimo-nos, assim, a
do Brasil e por D. Vartan V_ossa Excelencia para soli-
Boghossian, Exarca dos Ar- citar que nosso querido
ménios Católicos da Améri- Brasil, que ama e promove
ca Latina, que em nome da aPaz, fiel a sua vocagao de-
coletividade armenia do mocrática easeu amor a li-
Brasil, apresentou ao mi- berdadee a justica, proteja
nistro um documento e defenda o documento ela-
reivindicando· o apoio do borado pela citada
governo brasileiro junto a subcomissáo. _.
ONU, em favor do reconhe- O Brasilestá entre as na-
cimento dogenocidio. cóes que acolheram com

O oflcio, datado de 9 de carinho os armenios
janeiro, constou nos se- supérstites do Genocidio
guintes termos: de 1915. Somos profunda-

"Exmo. Sr. Clavo Egydio mente agradecidos pela
Setúbal ateni;áo - e, generosidade
Ministro de Estado· das dispensadas a nossos pais.
Relagóes Exteriores, Eles se- integraram a vida

Nós, lgrejas e Instituí- nacional e puseram a ser-
9óes Armenias. do Brasil, viga da segunda Pátria
abaixo assinadas, temos a seus . • melhores esforcos,
honra de ni>s dirigimos a corroborados pela índole·
vóssa Excelencia para res- trabalhadora e pacíica do
peitosamente expormos e Povo Armenio. Ensinaram-
sollcitarmos quanto segue. nos também a amar e servir·

A Organizai;áo das Nai;ó- esta terra maraviltiosa onde,
es Unidas, através da sua nascemos.
Subcomissáo de Preven- Estamos certos que,
gáo de Discriminai;óes e através de_ Vossa Excelen-,
Protecáo as Minorias, apro­
vou no dla 29 de agosto de
1985, o Relatório sobre
'Prevem;:áo e Sam;:ao do
Crime de Genocidio' do pe- Z Dr. Dante Giampaolo
rilo Inglés Benjamín Whita- '.' contador Público (U.B.A.l
ker. No parágrafo 24 desse ·} bl • t[.' Impuestos-estadosconta es-costos-SIS emas
documento se menciona k d B Aexpressamente O Ge• _ .'•;~r, España275.2º P.oflc.9.Avellane a. s. s.

T.E.: 942-4054/9558 y 201-6781nocídio cometido, no inicio ·i.:::::__ :.:._ .....: ..,
deste século, contra o Pavo
Armenio.
- • Esse alto de justica e de
respelto a verdade históri­
ca e de fundamental impor­
tcancia para o Povo Armñio
disperso pelos continentes
após o massacre de 1915,
quando 1.500.000 de
armenios doram privados
do mals elementar dlrelto
do ser humano: o direito a
vida.
Apesar das lrrefutáveis

provas existentes e dos
!números protestos apre-
P?lados, desde 1915, por o,gooseo@reo9@eo@so,6o7ene2ne2Ieee,"eI-nen$
0vernos, Instituicóes e 9JI RTF ? ? s ° l$

Personalidades, o agressor k ,), $ns recorñéceu s , Lutufyan Hnos. s. . ~
nocidlo cometido. ~ ~

A a.;lo relvlndlcatórla Fábn·ca de pañuelos y toallas _¿ 1dos Arménlos fol entáo
Orientada para o foro lnter- ,Estamperías ~ . -
nacional da Organlzai;io f y tintorerías-de hilados iSi ~ •• ••• •
das Na;óes Unidas onde i C Fed
obteve.se., em agosto, o pri- , Larrea 738 ap. 1· an
meré @corre&i@i@ge z Francia 275 San Martín (Peía. de Bs.As.)
genocidio por um )ftgafls. a, ah, st,, 't
mo internacional. #ta.os'fa,es',}'..,'a,}'a,}'ta.'..'ta.'...}'.%'a,%',%',$'ele.o-

(cont. p4g.-4)

no-Arménio e representan­
te da AIA de Buenos Aires
que na ocasiáo transmitiu
conceitos sobre os objeti­
vos da entidade e sua cria­
cáo.
"Eu estou aqui para

transmitir uma experiencia
inédita na história da
diáspora", disse ele, que
em seguida explicou como
nasceu a entidade em
Buenos Aires.

Segundo ele, a AIA nao
surgiu por casualidade • e
sim veio responder a um
apelo interno da Comunlda- ,.Aspectodoptenário.
de Armenia da Argentina. E menc,ao da Subcomissao
urna frente comuro e de- da ONU Para a Preveni;;ao
mocrática, que reune dife- de Discriminacáo e Prote­
rentes entidades armenias i;;ao das Minorias, de apro­
i ndependentemente de var em 07 de agosto de
seus po•sicionamentos 1985, em Genebra, um do­
políticos e religiosos, em cumento confirmando as
torno de um objetivo único, acusac,oes ·de que· o
comum a todos os império otomano eliminou
armenios. Nao é urna enti- cerca de 1.500.000
dade com finalidades re- armenios em 1915 e 1916,
vanchistas ou vingativas, durante sessao solene que
mas de direitos humanos, contou com a presenc,a do
sua finalidade única é Dr. Roberto Malkassian, de­
reivindicar junto a Nacáo o signado pela AIA de
reconhecimento histórico Buenos Aires para repre­
do genocidio praticado sentar a comunidade
entre os anos de 1915 e arménia_junto a ONU.
1917, quando foram exter- Após estas considera-
minados 1.500.000 i;;oes, Anak manifestou vo-
iarménios, tos de que a idéia de unani-

Além destas explicacó- midade de acóes fosse
es, Anak respondeu as adotada também em Sao
indagai;;Oes dos presentes Paulo e o assunto foi
e relatou algumas das con- exaustivamente discutido
quistas da AIA de Buenos entre os presentes, até a
Aires, como por exemplo, a , ap_rovai;;áo da decisáo de se

criar no Brasil, com sede
em Sáo Paulo, com sede
em Sao Paulo, urna instltui­
i;;ao semelhante a AIA de
Buenos Aires no tocante
aos objetivos.

Dentre as personal ida­
des presentes a reuniao, fi.
guravam o Bispo Datev Ka­
ribian, Prelado da Diocese
da lgreja Apostólica
Armenia do Brasil; D. Vartan
W. Boghossian, Exarca dos
Armenios Católicos na
América Latina; o Pastor
Antonio Dominoni, da fgre­
ja Evangélica Armenia; o
Padre Yesnig Guzzelian, da
lgreja Apostólica Armenia;
Archavil Donelfian, presi­
dente do Conselho Repre­
sentativo Central da Comu­
nidade Apostólica Armenia
do Brasil e Dr. Fernando
Gasparlan, secretário de
Relacóes Internacionais do
PMDB.

Damasy niños

Federico Lacroze 2500. Cap.
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Estudio Jurfdico

• Dr. Roberto Malkassian y Asoc.
Abogados

Corrientes 1296 7° 74 De 12.00 a 18.00 hs.
T.E.: 35-1632 / 35-9504

Moda infantil y juvenil
1 a 16 años

Vestidos-soleros-conjuntos

de Kaloghlian Hnos.
Cucha Cucha 1770 (1416) Capital

T.E.: 58-6811
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(cont. depág. 3)
cia, nosso Brasil seguirá
defendendo o Povo
Armenio, fiel a sua história,
fé e cultura.

Receba, Excelencia,
nossos profundos senti­
mentos de gratidáo e esti­
ma".

Asslnaram o ofició aclma
as segulntes entidades:
, lgreja Apostólica Armenia
do Brasil ·D. Datev Kariblan
. lgreja Católica Armenia
-D. Vartan W, Boghosslan­
membro da CNBB
. Conselho da Paróquia
Armenia Católica
. Sociedade Beneflcente e
Cultural Marachá
. Centro Cultural Armenio
de sao Paulo Tró
. Sociedade Artlstlca Melo­
dias Armenias ·Clube
Armenio
. lgreja Central Evangélica
-Armenia do Brasil -Pastor
Antonio Dominonl
. Conselho Administrativo

Central da lgreja Apostóli­
ca Armenia
. Unláo Geral Armenia de
Benéficéncia
. Cohselho da lgreja Central
Armenia
. Uniao Juventude Armenia
. Sociedade Cultural Arara!
. Selec;:ao Musical Arménia
. Sociedade Beneficente
das Senhoras Armenias do
Ria de Janeiro
. Jornal Noticias Armenias
. Jornal SARDARABAD
. Associac;:áo Armenia Mon­
te Arara! do Rio de Janeiro
. Jornal Sharyum
. Associac;:ao Cultural
Armenia de Sao Paulo
. Associac;:ao Cultural TE­
KEYAN
. Departamento de Jovens
Armenig da UGAB
. Paróquia Armríia Católi­
ca sao Gregario Iluminador
. Comité Armenio Brasi­
leiro PMDB
. Sociedade Beneficente de
Damas Brasil Armenia

U.G.A.B.
Instituto

MarieManoogi,an
Año lectivo 1986

-Abierta la inscripción­
GUARDERIA

JARDIN DE INFANTES
PREESCOLAR

*****
COLEGIO PRIMARIO 1° a 7º GRADO

*****

Anaksugere-unidade de acao
"A coletividade armenia

da Argentina está conven­
cida da necessidade da uni­
dade de ac;:áo em torno da
busca do reconhecimento
do genocidio", declarou
Mgrdich Anak, membro do
Conselho Profissional Ar­
gentino Armenio e repre­
sentante da AIA -Assemblé­
i a lnteri.nstitucional
Armenia de Buenos Aires,
em entrevista que conce­
deu ao Jornal SARDARA­
BAD, em 16 de janeiro pas­
sado, durante visita a cole­
tividade armenia de sao
Paulo.

histórica para esta comun¡.
dade". i

Ele fez questao de cita, l
que a AIA de Buenos Aire; .1
conseguiu manter-se ftrrne 1

desde a sua crac4o, ou se
ja em seus 20 meses de
existencia, porque segui
rigorosamente seu
principios fundamentais •
afirmou 'nao sóo en
Buenos lres, mas em todas
as comunidades e funda.
mental a participac;:iio mas.
siva de seus membros e é
também fundamental a
denominac;:ao Asuembléia
porque seu mecanismo ;
sua forma de deliberar e
urna assembléia permanen.
te".Ele realizou a visita - a

convite de tres entidades
armenias de Sao Paulo: As­
sociac;:ao Cultural TEKE­
YAN, Associac;:ao Cultural
Armenia de Sao Paulo e So­
ciedade Cultural Ararat, a
fim de transmitir algumas
informacóes sobre a AIA.
que em Buenos Aires reune
diferentes entidades
armenias, independente­
mente de posicionamentos
políticos e religiosos, com
a finalidade única de reivin­
dicar o reconhecimento do
genocidio. Anak, que in-
tegra a Assembléia desde a
fundac;:ao, tendo inclusive
participado das reunióes
preliminares, explicou que
embora estando no Brasil
para urna visita de caráter
pessoal, veio com a apoio
uniinime dos delegados
das diversas instituic;:oes
que integram a AIA, "inclu­
sivce - eles me desejaram
exito nesta visita e nas ati­
vidades que eu emprende­
ria em Sao Paulo", afirmou.

Anak. comentou também,
que praticamente desde a
fundacáo a AIA de Buenos
Aires tem recebido a visita
de membros da coletivida­
de armenia de Sao Paule in­
teressad os em acom­
panhar seu desenvolvimen­
to. inclusive houve visitan­
tes que presenciaram
reunióes da Assembléia.
Falando sobre a importan­
cia destes contatos ele is­
se: "nós também estáva­
m os interessados em
transmitir a consolidac;:ao
desta nossa experiencia e
portanto, cada vez estamos
mais convencidos de que a
,AIA deve projetarse e de
que dvem surgir entida­
des similares em outras co­
munidades. E urna questao
de necessidade de agregar­
mos esforcos das diversas
partes da diáspora, dando
conteúdo organico a busca
do reconhecimento do ge­
nocidio".

Após os contatos firma­
dos em Sao Paulo durante
a visita Anak disse que vé
com muito otimismo e
satisfac;:ao o alto grau de
mol;lilizac;:ao que existe
aquí em torno dos objeti­
vos armenios e disse dese­
jar que esta réalidade
venna a contagiar outras
comunidades. Revelou-se
entusiasmado com os jo­
vens que demostraram
grande interesse pela
causa.

Referindo-se a decisáo
de se criar no Brasil urna
entidade com finalidades
semelhantes as da AIA de
Buenos Aires, ele disse,
"considero este um passo
importante, será urna data

Quanto ao relacionamen. I

to que deverá haver entrea
A.LA. de Buenos Aires e a
entidade que será fundada
em Sao Paulo, Anak co­
mentou "nos entendemos
que estas seráo duas enti
dadas independentes, por,
que cada qual responde a
sua própria realidade inter.
na; porém, como se trata de
um mesmo objetivo, de
urna metodo/ogia quase
idéntica, provavelmente
existirá uma reciprocidae
de cooperacáo, que ser
um mecanismo para orga
nizar internacionalmente
as comunidades armenias
radicadas em distintos
países, em redor de um te
ma tao aglutinante quanto
este do reconhecimento do
genocidio armenio através
dos meios pacéficos".

. Segundo Anak, na Argen­
tina a AIA veio responder a

(cont. en pág. 5)

BACHILLERATO MERCANTIL 1°a 4° Ao
BACHILLERATO NACIONAL 5º AÑO

Comedor escolar - biblioteca - gran gimnasio
orientación artlstica - cursos de apoyo- transporte

ldiomas - computación
Actividades estudiantiles - coro

Integre a sus hijos a la comunidadarmenia,
desdeParecordzagán

INFORMES E INSCRIPCIONES EN SECRETARIA
ARMENIA 1322. CAPITAL T.E.:7732820 y 772-2617

Asesoría técnica de riesgos industriales
y contratación de seguros generales

Operamos hacemásde 20a,ios
con lasmejores compañías delpal,

• BONIFICACIONES YREINTEGROSA LA COLECTIVIDAD
BME. MITRE 777 7° B. Capital

T.E.: 49-1942/1886
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Carta enviada al Ministro
Relaciones Exteriores de Brasil

p,ct. GA-01/86
$Ao Paulo,
9 de janeiro de 1986

de

Exmo. Sr.
Olavo Egydio Setúbal
Ministro de Estado
das Relacdes Exteriores,

Nós, lgrejas e Instituico­
es Arménias do Brasil,
abaixo assinadas, ternos a
honra de nos dirigirmos a
Vossa Exceléncia para res­
peitosamente expormos e
solicitarmos quanto segue.

A Organizacáo das Naco­
es Unidas. através da sua
Subcomissáo de Prevencao
de Discriminacoes _e
Protegao as Minorias, apro­
vou no dia29 de agosto de
1985, o Relatório sobre
"Prevencáo e Sancao do
Crime de Genocidio" do
perito inglés Benjamín
Whitaker. No parágrafo 24
desse docuemtno se men-­
ciona expressamente o Ge­
nocidio cometido, no inicio
deste século, contra o Povo
Armlinio.

Esse ato de justica e de
respeito a verdade históri­
ca é de fundamental impor­
táncia para oPovo Armenio
disperso pelos continentes
após o massacre de 1915,
quando 1.500.000 de
arménios foram privados
do mais elementar direito
do ser humano: o direito a
vida.

Apesar das irrefutáveis
provas existentes e dos
inúmeros protestos apre­
sentados, desde 1915, por
Governos, Instituicóes e
Personalidades, o agressor

jamais reconheceu o Ge­
nocidio cometido.

A acáo reivindicatoria
dos Armenios foi entao
orientada para o foro inter­
nacional da Organiza¡;:ao
das Nacóes Unidas onde
obteve-se, em agosto, o pri­
merro reconhecimento do
genocidio por um Organis­
mo Internacional.

Em fevereiro próximo a
Comissao· de Direitos Hu­
manos da ONU ·deverá to-·
mar conhecimento do do­
cumento aprovado pela
Subcomissáo de Prevenc­
ao de Discrimina¿des e
Protecáo as Minorias.

Dirigimo-nos, assim, a
Vossa Exceléncia para soli­
citar que nosso querido
Brasil, que ama e promove
a Paz, fiel a sua vocacáo de­
mocrática e a seu amor ali­
berdade e a justica, proteja
e defenda o documento ela-
borado pela citada
subcomissáo.

O Brasil está entre as na­
cóes que acolheram com
carinho os armenios
supérstites do Genocidio
de 1915. Somos profunda­
mente agradecldos pela
atencáo e generosidade
dispensadas a nossos pais.
Eles se· integraram a: vida
nacional e puseram a ser­
vico da segunda Patria
seus melhores esforcos,
corroborados pela índole
trabalhadora e pacfica· do

_ Povo Arménió. Ensinaram­
nos também a amar e servir
esta terra máravilhosa onde
nascemo's.

Estamos certos que,
através de Vossa Excelén­
cia, nosso Brasil seguirá
defendendo o Povo

Arménio, fiel a sua histór"
fé e cultura. 'ª•

Receba, Exceléncia
nossos profundos senti­
mentos de gratidao e esti­
ma".

Brasil:

lgreja Apostólica
Armenia do Brasil, o. Datev
Karibian; lgreja Católica
Armenia, Dom Vartan w.
Boghossian, membro da
CMBB; Conselho da Paró­
quia Armenia Católica; So-
¡c1edade Beneficiente e Cul­
tu_ral Marachá; Centro Cul­
ltural Armenio de Sao Paulo
Tró; Sociedade· Artística
Melodias Armenias, Clube

,Armenio; lgreja Central
1 Evangélica Armñia do Bra­
: sil, Pastor Antonio Domino­
ni; Conselho Administrati­
vo Central da lgreja
Apostólicaz Armñia; Uniiio
Geral Armñia de Beneficen­
cia; Conselho da lgreja
Central Armenia; Uniiio Ju­
ventude Armñia;Sociedade
Cultural Ararat; Selecáo
Musical Armñia; Sociedade
Beneficente das S.enhoras
Armñias do Rio de Janeiro;
Jornal Notícias Armenias;
Jornal SARDARABAD;lle
sociat;:áo Armenia Monte
Ararat doRio de Janeiro;
Jornal Sharyum; Associac;ao
Cultural Armenia de Sao
Paulo; Asociacáo Cultural
TEKEYAN; Departamento
Jovens Armenig; Paróquia
Armenia Católica Sao
.Gregório Iluminador;
Comite Armenio Brasileiro
PMDB; Sociedade Benefi­
cente de- Damas Brasil,
Armenia.

ANAK SUGERE UNIDADE DE ACAO

um apelo da coletividade,
"com o retomo da de­
mocracia na Argentina, fol

(cont. depág. 4)
possivel se organizar esta
entldade de forma aberta e
pública, urna entldade de

direitos humanos vincula­
da particularmente com te­
mas armenios. Também co-

Plaza Armenia
en Penapo/is

U8 «Upo-ntut UunugunPuu, LLSt, UUU@u@t
EXARCADO APOSTOLICO ARMENIO PARAAMERICA LATINA

Carta - Circular Prot. AR-005/86
Buenos Aires, 12 de febrero de 1986,

A las Iglesias, Medios de Comunicación
e Instituciones

de la Colectividad Armenia en Argentina:

Tengo el placer de comunicar que el pasado 24 de e­
nero el Intendente Municipal y la Cimar de Concejales de lo
ciudad de Penapolis, mi ciudad natal, en el interior del Es­
tado de San Pablo, en Brasil, nombró 'ARMENIA' una do las pla­
zas de la ciudad.

La "PLAZA ARMENIA" ya está siendo remodelada y su
reinauguraci6n cst, prevista para el lnicio do abril.

La ciudad de Penapolis dista 482 km de la copit.11,
San Pablo; fue fundado. en 1908 y su nombre es un homenaje al
entonces Presidente de la Repdblica, Afonso Pena, Tiene 50.000
habitantes, entre ellos varias familias armenias.

El nombramiento de la Plaza Armenia tuvo lugar por
una solicitación hecha a las autoridades municipales, el año
pasado, con ocasión del 70° aniversasrio de la Masacre.

El hecho nos llena de orgullo, jtlbilo y gratitud,
Y es un h:>menaje mts al glorioso Pueblo Armenio.

Mons. Vartan W. Boghossian
Exarca Apostólico Armenio

de América Latina

~~~iORO.BRILLANTES
Libertad 333-124
Buenos Aires

<>>>>>>> -_

Su'café molido
al usto oriental

"Gran Visir""

PROBING
Consultores de Empresas

• Asesoramiento impositivo
• Sociedades comerciales
• Asesoramiento a la dirección

Paraná 539 • 4° 01. 29
(1017) Capital • TE.: 46-6727

laborou o amadurecimento partida de todas as suas
do pensamento com reía- reivindicac;éies e uma gran­
cao a unidade de acao em de realidade inques­
tomo dos mesmos objeti- tionável, porque nas ülti­
vos das comunidades mas décadas o' povo
armenias". armenio de forma majo-

Ele lembrou a necessida- ritária vive em seus pró­
de de se reinterar que a AIA prios territórios, cresce e
e urna "frente unitária, hu- se desenvolve em paz, par­
manistica e democrática, ticipando do mundo, da hu­
que tem como objetivo fun- manidade e da luta por una
damental o reconhecimen- sociedade melhor, mais
to histórico internacional justa e mais solidária".
do genocidio" e explicou Finalizando, Anak fez
que a Assembléia reconhe- questao de registrar que
ce a Mae Pátria como urna sentiu-se multo honrado
realidade inquestlonável. em ser recebido pelos trés

Expressando seu ponto chefes rellglosos das lgre­
de vista pessoal quanto a jas desta coletividade e
este aspecto, declarou: "A conclulu: "esta visita me
Mae Pátria é urna realidade trouxe multa alegría, prlncl­
global e reconheco a ela palmenta porque pude
como a Pátrla de orlgem constatar qule tenho aqul
dos armenios, ponto de jmuito amigos".

Autoservicio total
"COOPAR"

A 3,99 tubo de 3 pelotas tenis Lincoln Granda
AV. V. SARFIELD 4243 (1605) MUNRO T.E.: 762-3596

•.

.Remlses

.Sepellos

. Traslados
Jubilados, pensionados, cónyuges y filares. sin cargo

T.E.: 773-2800/772-3288

$aa s6%8°' ..=.j"í' ~ Marroqulnerla, Porcelana,
Cerámica

Listas de Casamiento
-Tarjetas de Crédito-

Av. Alvarez Thomas 1333 (1427) T.E.: 551-6514
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Derrota de
D. Armenio

ante
El Porvenir

EL PORVENIR 2-D. ARMENIO 1

Opiniones de los jóvenes
que viajaron a Armenia:

Era dificil,
pero lo logramos

En una ·nueva fecha del campeonato de fútbol de Pri­
mera "B", Deportivo Armenio se enfrentó a El Porvenir,
en cancha de este último equipo.

El encuentro, de variadas alternativas, arrojó un resul­
lado favorable al equipo local, que batió a Armenio por
dos tantos contra uno.

Los goles fueron cometidos por Montagliani (el Por­
venir) a los treinta y siete minutos del primer tiempo;
Ovledo (Deportivo Armenio), a los dos minutos de la eta­
pa complementarla, y Bustos (El Porvenir) a los veinti­
siete minutos.

En la próxima fecha, Deportivo Armenio, como local,
se enfrentará a Villa Dálmine.

Esperamos que esta vez, la suerte esté del lado de Ar­
menio, e Invitamos a todos los integrantes de la colec­
tividad a alentar al equipo, en esta nueva etapa de su
ascenso a Primera "B".

POSICIONES
ZONA B Pts. J. G. E. P. Gf. Gc.

Tigre 8 5 4 1 6 2
El Porvenir 6 5 2 2 1 6 4
Estudiantes 6 5 2 2 1 5 4
Bónfleld 5 5 2 1 2 5 5
VIiia Dálmlne 5 5 2 1 2 3 3
San Miguel 5 5 2 1 2 5 6
Dep. Armenio 4 5 2 3 4 4
AII Boyvs 4 5 1 2 2 5 6
Colón 4 5 l 2 2 5 7
Qullmes 3 5 l 1 3 4 7

Sr. Meguerditch Tahta,
e Su fallecimiento

El martes 25 de febrero
ppdo., 'falleció en esta Ca­
pital un conocido integran­
te de nuestra comunidad,
el Sr. Meguerditch Tahta.

Nacido en Cesárea, en
1901, el Sr. Tahta habla de­
sarrollado sus estudios en
su ciudad natal y en Estam­
bul.

Arribó a nuestro pals, en
1967, junto con su familia, y
rápidamente se abocó a de­
sarrollar tareas comunita­
rlas. En tal sentido, fue in­
tegrante de la Comisión Di­
rectiva de la Iglesia San

Jorge de Vicente López, en
la que trabajó durante años
para el logro de los objeti
vos comunitarios.

Fue un creyente
ejemplar, dotado de fuertes
valores morales, que le hi­
cieron ganar el respeto y re­
conocimiento de todos sus
connacionales.

Sus restos fueron trasla­
dados al Cementerio Arme­
nio, tras el último adiós, en
la Iglesia Armenia de Vi­
cente López.

Eterno descanso a su al­
ma...

¿Recuerdas?

ea ter et#tia oattttta tara ti4

tenso o más que el de acá.
Las frutas, Inmensas te

haclan dudar... ¿Era el pa­
ralso? ¿No las hay acá?

Sus frias vertientes, tan
heladas aguas, que las fru­
tas podlan quebrar, y tú
sonrelas... ¡Qué sabrosos
higos, pulposos a más!
Sonreías y pensabas: "Exa-

Los egresados del Instituto Marie Manoogian con la presidencia del Comité de Relaciones'
Culturales deArmenia con la Diáspora.

geraran".
Pero no, los ojos del

niño, del que en su corazón
nostalgia tendrá, guarda en
su recuerdo las cosas her­
mosas, sabores, colores, •
aromas, sonidos que ya no
han de encontrar...

¡Sonríe si quieres, pero
como los de su tierra
jamás hallarán! Esto todo
quedó allá.

Jazmín

Costó pero lo hicimos, • Un viaje como el que aca-
dije, y asf fue. Una expe- bamos de realizar, produce
riencia digna de elogios; en todo armenio un • gran
logramos conseguir enriquecimiento interior. y
nuestra tan ansiada meta: se toma conciencia de ello
el viaje a Armenia. Y valió la al regreso, cuando nos -
pena; por supuesto que sr. planteamos nuestras viven-

, clas, durante este corto pe-
Personalmente, contri- rlodo de apenas doce dfas.

buyó a asentar mis senti- Aflora inmediatamente el
mientos y a descubrir va- deseo de reencontrarnos
rías facetas de nuestra con la Patria de nuestros
Madre Patria y su gente. ancestros, aquella que

siempre estará dispuesta a
recibirnos.Jamás podré olvidar la vi­

sita a Dzidzernagapert, que
significó para mf el momen­
to de mayor emoción; las
visitas a Etchmiadzfn y
nuestro encuentro con S.S.
Vazkén 1, Catolicós de to­
dos los armenios; el paisa­
je del lago Seván, la brillan­
tezde las construcciones y
los monumentos. En fin, to­
do es inolvidable; nada
podrá alejarse de nuestras
retinas por el resto de
nuestras vidas.

Debemos amar a Arme­
nia sin distinción de bande­
ras polfticas, .y contribuir
para que todos los jóvenes
armenios de. la diáspora
pongan sus pies en ella.

dos nuestro granitode ar
na para que Armenia siga
floreciendo".

Cómo rechazar semejan­
te invitación, cuando por
nuestras venas corre
sangre armenia, seal cual _
fuere nuestro lugar de naci­
miento.

Para mf, en particular
fue una experiencia muy
positiva, algo dentro de mi
me anticipaba los hechos.
Ese algo son los sentimien­
tos que, repito, se ven
asentados tras, este mara­
villoso viaje.

Aceptemos a Armenia tal
como es, con sus virtudes y
defectos,y cumplamos con
esta frase tan común pero
necesaria "pongamos to-

l
)

Hablaba antes del cosJo·
cualquier esfuerzo es váli­
do para una consigna simi
lar. Di.os quiere que vuelva
a repetirse. •

Queda mucho por decir,
pero el relato serla intermi­
nable. Sólo deseo agrade­
cer a nuestros padres,
quienes tanto trabajaron
para lograr el objetivo; aPa.
recordzagán y su gente,
que en una verdadera acti­
tud laboriosa envla todos
los años a sus jóvenes
egresados para que formen
su propia imagen acerca de
Armenia; a mi querido Insti­
tuto Marie Manoogian, don­
de -entre otras cosas,
aprendí a amar a la Patria; y
a todos aquellos que
contribuyeron a la concre­
ción de este anhelado
vi eje. Simplemente,
muchas gracias.

Madre Patria, Madre ha!
una sola y Patria ... usted Jo
sabe, piénselo.

Jorge Luis Chimchlria

Dr. JorgeG. Derkrikorian
Odontologla, Clrugfa y Traumatologla

Bucomxilofacial

Lunes a Viernes 14:30 a 20:30 Hs.
Olleros 4165-1° A

Dr. Roberto Polatan y Asoc. xxxx~%
Contadores Públicos -le: Fábrlcade -1' \

Asesoramiento, Gestiones y Constitución de -f( guardapolvos y camisas +:
Sociedades, en el Exterior y Nacionales k ErevánS.A. 1

Auditoria • Impuestos k e+ta , #
Sarmiento 2068.3°PIso k Ventas por maye k
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Señor Presidente:
La Organización que

represento considera nece­
sario efectuar ciertas ob­
servaciones relativas al te­
ma8 del Orden del Dla.
-Cuando culminaba el

movimiento por la descolo­
nización de los pueblos del
Tercer Mundo, en la década
de los años sesenta, se ini-

- ciaba, casi inmediatamen­
te, el proceso de neocolo­
nialismo económico.Dicho
proceso-hacia necesaria la
existencia de regímenes de
partidos totalitarios y go-
blernos militares que, en el
mejor de los casos, se cali­
ficó de "fuertes".

El objetivo era de­
sarrollar esos pafses, no de
acuerdo con la vofuntad de
las mayorías nacionales, si­
no respondiendo a intere­
ses foráneos.

Así, bajo la excusa de un
supuesto "clima de paz",
se fue prohibiendo fa for­
mación de_partidos de opo­
sicin, de sindicatos autó­
nomos, de asociaciones de
campesinos y de organiza­
ciones populares, en gene­
ral.

En el terreno socio­
económico, la pretensión
de desarrollar a estos
pueblos en contra de las
aspiraciones populares de­
mostró ser falaz. Effo
quedó evidenciado por el
fracaso de las polfticas
económicas aplicadas, que
generaron una deuda exter­
na sin precedentes, debida,
en parte, al deterioro de los
términos de intercambio, a
las pollticas proteccionis­
tas del mundo industrializa­
do y a la recesión interna-
cional.

A esto debe sumarse la
inmensa fuga de capitales
que benefició exclusiva­
mente a ciertas minarlas
privilegiadas y cuya res­
ponsabilidad directa debe
atribuirse a aquellos go­
biernos supuestamente
"fuertes"

El proceso descripto no
pudo haber ocurrido sin fa
complicidad de quienes
ofrecieron sumas siderales
en recursos financieros pa-

ra sostener a los sistemas
autoritarios. El cuadro aquf
presentado implica que el
tratamiento a darse al tema
de la deuda externa y su re­
lación con el derecho al de­
sarrollo debe realizarse en
un mar_co polftico de - res­
ponsabilidades comparti­
das en la búsqueda de los
caminos para una solución
equitativa y satisfactoria
para las partes. -

Señor Presidente, el de­
recho al desarrollo requiere
que la decisión sobre la
concepción, el método y la
estrategia de dicho de­
sarrollo corresponda a ca­
da pueblo. Por obvio que re­
sulte, es útil recordar que
existe-una evidente interde­
pendencia entre los meca­
nismos de participación
popular y fa vigencia de /os
derechos económicos, so­
ciales y culturales y los de­
rechos civiles y pollticos.
Señor Presidente, la Or­

ganización que represento
también considera necesa­
rio efectuar ciertas obser­
vaciones relativas al tema
del Orden del Dfa.

Si bien un importante
número de Estados mi­
mebros de las Naciones
Unidas ha ratificado los
Pactos mencionados. en el
documento A/40/600, ve­
mos con inquietud que la
adhesión a los mismos no
ha alcanzado la universali­
dad requerida. Entre otros
casos, deseamos destacar
los de Paraguay y Guinea
Ecuatorial.

En el primer caso, la re­
solución 1985113 de la Sub­
comisión de Derechos Hu­
manos pide a esta Comi­
sion que "recomiende al
Gobierno del Paraguay la
ratificación delPacto Inter­
nacional de Derechos Civi­
les y Po/fticos", por Jo que
solicitamos a la Comisión
que apruebe la Resolución
citada y obre en conse­
cuencia.

En el segundo caso, el
Consejo Económico y So­
cial en su Resolución
1985139 hizo un llamamien­
to al Gobierno de Guinea
Ecuatorial para que se

adhiera a /os Pactos de
1966, entre otros instru­
mentos internacionales re­
lativos a los derechos hu­
manos y a las libertades
fundamentales, lo cual la­
mentablemente aún no ha
ocurrido. '
Señor Presidente,

nuestra Organización de­
sea también manifestar su
particular interés en la Re­
solución 401142 de la
Asamblea General, en
cuanto reafirma su conde­
na al crimen de genocidio e
insta a la mejor implemen­
tación de la Convención del
9 de diciembre de 1948.

Vemos positivo e impres­
cindible el llamado que
efectúa la Asamblea Gene-­
ral a /os Estados que aún
no son parte de la Conven­
ción a que ratifiquen o se
adhieran a la misma. Del
mismo modo, entendemos
que debe instarse a los Es­
tados que aún no lo hayan
hecho, a que adopten las
medidas legislativas
prescriptas en el articulo V
de fa Convención.

Dicha Convención ha
previsto también la existen­
cia de un órgano jurisdic­
cional internacional que
jamás se constituyó. Esta
circunstancia ha tenido co­
mo consecuencia la falta
de un mecanismo de
control del grado de aplica­
ción del Convenio. A esta
carencia se suma la inexis­
tencia de un sistema de in­
formación periódica de los
Estados partes en el trata­
do a la Organización de Na­
ciones Unidas, tal como
está previsto para /os cinco
Pactos internacionales a
que se. refiere el documen­
to A/40/600. Entendemos
que un sistema similar de
información anual debe es­
tablecerse para la Conven­
ción sobre el Genocidio,
por Jo que esta cuestión de­
berla incluirse, en forma
permanente, en el orden
del dla de los Organos per­
tinentes de /as Naciones
Unidas.

(cont. en pág. 9)

Editorial:

Revisionismo
[

soviético
al Comunismo

El Primer Secretario del Partido Comunista
soviético, Mikhail Gorbachev, acaba de reali­
zar un profundo revisionismo al comunismo;
desde luego hablando en nombre del Marxis­
mo Leninismo, recriminó a la administración
Leonid Breznev y a la gerontocracia que lo su­
cedió. Pero, en realidad, su planteo fue un ata­
que a la burocracia estancante que es sinóni­
mo del estatismo, en aras del colectivismo so­
cialista.

La idea de Mikhail Gorbachev de exigir una
producción fija y que el excedente de este to­
pe sea en beneficio del productor, indica la in­
tención de entrar en una economía liberal. Es­
te propósito no es una novedad en la U.R.S.S.;
hace años, durante la administración de Le­
onid Breznev, se permitió a los agroganaderos
que explotaran una pequeña parcela del "gol­
jos" en provecho propio; el rendimiento en
esas pequeñas parcelas duplica la produc­
ción de la tierra fiscal, en la mayoría de los ca­
sos.

También en la época de Leonid Breznev se
analizó la posibilidad da dar libertad de
empresa a los pequeños comerciantes y arte­
sanos, proyecto que sin duda- se legali­
zará en pocos meses.

De todos modos, lo importante es el análi­
sis filosófico del tema, "estimulando al
hombre, dándole el producto de su esfuerzo
para su provecho propio, se logra un progreso
en beneficio de todos".

La alta producción y la calidad tecnológica
siempre se logran con la iniciativa privada,
mientras que la del estado productor es
magra y de baja calidad, generando una bu­
rocracia infernal a un alto costo, que frena el
progreso.

China continental anunció su intención de
entrar en una economía liberal; casi todos los
países socialistas de Europa oriental, en cier­
ta medida, lo practican. Es de esperar que los

. cambios se produzcan paulatinamente, pues
una brusca modificación de los estatistas a la
economía liberal produciría una alta oferta Y
un eficaz servicio, que provocaría un reaco­
modamiento en la economía occidental, con
serias consecuencias sociales.

l
l-

l

Intervención del Movimiento Internacional
por la Unión Fraternal entre las Razas y los Pueblos

sobre los temas 8 y 18 de la 42° sesión
de la Comisión de Derechos Humanos de la O.N.U,

efectuada por el Dr. Roberto M. Malkassian
20 DE FEBRERO DE 1986

Fábrica:
'sto. Bs. As. T.E.: 651-1651/0634
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Actividad de los representantes
de la A.I.A. en Ginebra

COMUNICADO DE LA A.I.A.
Prosiguiendo con las

accclones relativas al reco­
nocimiento y sanción por
parte de los Organismos In­
,ternaclonales del genoci­
dio del pueblo armenio en
1915, por decisión y ejecu­
ción del Estado Turco, la
Asamblea Interinstitu­
clonal Armenia de la
República Argentina con­
currió al 42° Periodo de se­
siones de la COMISION DE
DERECHOS HUMANOS de
la O.N.U. que dieron co­
mienzo el 3 de febrero ülti­
mo en Ginebra, Suiza.

La delegación de nuestra
Entidad, integrada por los
Dres. Roberto M. Malkas­
slan, Juan Gabriel To­
katllan y Ricardo lssa, y
presidida por el primero de
los nombrados, partió des­
de Buenos Aires el 1 O de
febrero. Inmediatamente
después de su arribo, se
abocó a las tareas específi­
cas, divulgando y esclare­
ciendo los requerimientos
de esta Asamblea ante los
representantes de los
países que conforman el al­
to foro mundial.'

En tal sentido, desarrolló
una sostenida y profusa la­
bor, especialmente ante
aquellas legaciones que
carecían de los anteceden­
tes históricos y jurídicos
del caso.

A modo de continuación
de las tareas ejecutadas
durante el año 1985, dece­
nas de carpetas, con abun­
dante documentación de
esa naturaleza y contun­
dentes medios de prueba,
además de un importante
material bibliográfico,
fueron convenientemente
distribuidos sin perjuicio
de la utilización y puesta en
práctica de otros medios
considerados Idóneos para
tal fin.

En la sesión del 20 de
febrero, e.I Dr. Malkasslan,
asistido por los restantes
miembros de la delegación
de la A.I.A., ocupó la tribu­
na del "Movimiento Inter­
nacional por la Unión Fra­
ternal entre .las Razas y los
Pueblos' para referirse,
entre otros temas, a la Con­
vención sobre el crimen de.
genocidio y a la Resolución
40/142 de la Asamblea Ge­
neral de la O.N.U. (ver texto
adjunto), aprobado por con­
senso, el 13 de diciembre
de 1985.

De su alocución, que tra­
dujo el pensamiento esen­
clal de esta Asamblea en
cuanto al modo de abordar
la cuestión a la luz de la re­
alidad objetiva del actual
momento del proceso
histórico, destacamos los
siguientes conceptos: "To-da consideración y toda
propuesta tendientes a la

mejor implementación del
texto de la convención en
vigor, deberán fundarse en
el conocimiento previo de
la realidad fáctica que las
ha inspirado. Es por esta
razón que estamos per­
suadidos de que la expe­
riencia histórica de la Hu­
manidad, en lo referente
sobre todo a los genocidios
perpetrados en nuestro
siglo, constituye el antece­
dente necesario e impres­
cindible de toda medida
tendiente a la eliminación
de este odioso crimen".
Asimismo, el Dr. Malkas­
sian sostuvo la necesidad
de apoyar la Resolución
40/142 de la Asamblea Ge­
neral que condena el geno­
cidio, insta a los países que
aón no lo hicieron a ratifi­
car-su contenido y solicitar
a la Comisión de Derechos
Humanos de la O.N.U. la
formulación de propuestas
para la mejor implementa­
ción de la Convención de
1948, como así también la
creación de medios de in­
tervención inmediata y aler-
ta para prevenir. si­
tuaciones de genocidio.

Por otra parte, nuestra
delegación concretó la ins­
tación de Oficinas Perma­
nentes de la A.I.A. en las
ciudades de Ginebra, París,
Wáshington y Khartum,
que en sus respectivos me­
dios y de acuerdo con sus
propias particularidades,
impulsarán el objetivo fun-
damental de esta
Asamblea.

Asumiendo el riesgo de
aparecer como obsesiva­
mente reiterativos, señala­
mos una vez más, que él fin
que propugnamos, con
errores y aciertos, pero sin
jactancia ni soberbia exclu­
yente, requiere del consen­
so de todos los sectores de
nuestra comunidad, sin dis­
tinción alguna, toda vez
que:

. EI objetivo perseguido
nos atañe a todos, sin
discriminaciones.

. Un frente desunido for­
talece teórica y práctica­
mente las pretensiones dé
lnlmputabllidad e impuni­
dad del estado genocida.

. El tratamiento del caso
demanda imperiosamente
una acción de redoblada
dinámica y efectividad, en
todos los aspectos.

. Los fines sectoriales,
por más legltimos que se­
an, no pueden eludir la ac­
ción concertada y fraterna,
si realmente pretendemos
ser consecuentes con la
memoria de nuestros márti­
res y con sus comunes
reclamos de Justicia.

Buenos Aires,
febrero de 1986

,,.

De izq. a der.: durante la 42 sesión de la Comisión de Derechos Humanos de la O.N.U., el Dr. Ricardo lssa,
el Embajador Horacio Ravenna, de la R. Argentina, el Dr. Roberto Malkassian, el prot. Eya Nchama, secretar
del Movimiento Internacional para la Unión Fraternal de los Pueblos y de las Razas; el consejero Jurfdico de Ja
Cancillería Argentina y representante alterno de la representación argentina, Dr. Leandro Despouy y el lic. Juan
Tokatlian, miembro de fa delegación de la A.I.A.

hguh d},y4fuunw +nq[Buu[uwge[v: 2au[ufu. Sre. [}euumo ha-­
vu, lrduuu[uh ubpl[oyuwgnght' quuw uwu[o lku[ka, Se. k. Un[uva­
ti, %no. Eyu uno@un, lndui[Hu} blupnpn vblywggb}' larínno SEG­
bSe0. huruPneuuuv±

DEINTERES
PARA NUESTRA CAUSA

El delegado de la R.S.S.
de Bielorrusia intervino el
lunes 24 de febrero ppdo.
sobre el punto 18 del Orden
del Día e hizo referencia a
la resolución 40/142 de la
Asamblea General de la
O.N.U. del 13 de diciembre
de 1985. El delegado sostu­
vo que la Comisión de De­
rechos Humanos debe dar
respuesta al requerimiento
que le formula la Asamblea
General, mediante la Reso­
lución 40/142 (ver texto en
esta misma página} en el
sentido de tener presente
que "la Historia es memo­
ria de la Humanidad", razón
por la cual la verdad históri­
ca no puede ser soslayada,
como acontece en la ac­
tualidad, en que se recuer­
da el genocidio. cometido
por el nazismo pero se omi­
ten otros delitos de igual
naturaleza, que aún perma­
neces impunes.

Observadores de distinto
origen que siguen los deba­
tes de la Conferencia in­
terpretaron en forma unáni­
me que lo que el delegado
de Bielorrusia habla mani­
festado representaba el
pensamiento del bloque
socialista en su totalidad.,

ElSenado de losEE.UU.
ratifica la Convención de 1948

El Senado de los Estados
Unidos de Norteamérica ra-
tificó la Convención para la
Prevención y Sanción del
delito de Genocidio apro­
bada por la O.N.U. el 9 de

- diciembre de 1948, hecho

éste sumamente auspi
cioso que se inscribe en las
recomendaciones formula
das por la reciente Resolu­
ción 40/142 de la Asamblea
General de la O.N.U.

De lza. a der.: en el editelo ae
tor de la oficina permana''_"e la O.N.U., Jean Claude Kebabalan, drec
la delegación de la A.p de la A.AA. en Pans, el Dr. Issa, miembro de
reseriación aroe,~},'$5?Piador Horecio avena. jete de@re
2a4 rj'.¿. r, ~"isione Derechos Humanos.
b: du0, 9q0,R,,"na} @aupa} 4noto

O. fkal±h, "vi uu, Sne!· Hk. Mor hu quupw



puny pn4 y guwuwpuwpup­n gbqwuquñu[ha ha 4
u¡w<wLfnd,f' P"l"l' /,['l¡_f,¡,Ll,­
pm uunpuqpndr h qunh--
rw9nul'l!. 1948 /Jnuul¡ml,J,
UU-} qlwvwu[ha0uu
.C.wJu,d.w/úw'l:/,µJ,t, 1 JW)uU1111-

mumphp] [annwpbpunqapoh,
'l,U'Jh:

llbp -ll[''flll/' 'f.LULllph
f, i-ll[lllULll -

Ud'lnhlquujh O'bpuulqn,jnp lubpugng
8b-qmull)_uiG.n1-p-bmü í..unfmó.UlJ ÜUI<fP.PE

,,.

LDe~iz""~-. a-der.: la delegaclón de la A.I.A'. con Jean Claude Ke­
babdíian, director de la oficina permanente de la A.1.A. en Par/s,

4w¡l¡_wl¡_wl, lff,f-lff,n<flbl,u,l¡u,l, lunr<nL(''ff, Lhrl¡_w­
¡w9nL9fttLbre' !lwfuf,L wf• fu. firn.¡,wfltbwL, J.. <J.. -f.h­
ponqhauu, [}. lUnyfuuruhanu E /f. f,umu, L't_UJrnLIJJlt
{flJ.l¡-j, J.cLbLf, l¡_b'll'"),,uu,/,'[f,f,L ,11,{

"lnauahrsuy[oh, Hnhp
$unlylupunqtnhn, - 9En.
SmfJh,_ f;u¡u4. 'J..wpf,uibw),f,,
Coy 'rifan9hl44, Santo»jveb
4W{'Wuu¡f,1, /J,,Jl,{'f,ll'"Jr l;.¡,­
uppy 'ny. lauprqiu buquly­
lanohuh h ay unkupuw­
halo»hu Srtaujuph oykon lUu[la--

{J,,11,rf,l¡_w¡J, lfj,w9/,w¿ 'i,w-
6ugubn THruljouuwulywbup
/nPnu qohrssg Uhaylun
/J.fib{'nL l¡_wqJ'wl¡_&ru¡n'-fl/ii,,l,
9 ').bl¡_u,/,J'pb(' 1948 fJnLwl¡_f,r
ghnwouuum[Ei unf'urdany­
Lw'fffl!.'

U.¡u ,11,Ln,¡ wzfuwr<J, w✓l;­
Ll;l, Jbl, u¡bu,nLfJf,LLLbp[' •/w­
kpugnquwó l¡'ptyuwbu ybmquwu-­
u¡whnLfJtwL 'lf;J' b7n'[ J'f,wl¡_
,lfrfw'l'l"'Jf,l, .;,,,,J'w.fw1Lw'lf,­
f'l''

Entre las diversas medi­
das que consideramos úti­
les para /a mejor implemen­
taclón de la convención,
subrayamos la necesidad
de la urgente creación de
un Comité o Grupo de
Emergencias para el alerta
inmediata ante /a posible
existencia de situaciones
llpiflcadas en /os art/culos
\1 Y 111 del Convenio, tal coo
0 expresáramos en
nuestra intervención duran·
:~0et 38~ periodo de se·

nes de la Subcomisión.
Con igual criterio, esti·

Un,j_bu,wl¡_wl, • f/Jl;[m<nLuf,w­
uh ubnluyuwgnghtq up­
LLU(' 24-f,L, J'f,fw_J,,,1,9 opw­
upgh 18-p uh uwun­
flbwJp h wl¡_Lwrl¡_t9 lff,w9-
bwl 11.,¡_'fcb('nL IJw,¡_J'wl¡_&ru¡nL­
{Jbwl, '/-bl¡_,,,Í,J'p&r 13 1985,
fJJ« 40/142 wnu,fwpl¡_f,L, c_ub-
1! [E Unnufu Pnuwnwivg
BwL,ll,u,j,,nLJ'pe u¡I;=.¡, I; u¡w­
z.nwufuwlJ mw¡ w¡u uur..uif.J.Ur4Jth
Ll¡_wu,f, nLl,l,'í,u,[n,{, fil; «t/Jwu,­
Jn,-flj,Ll,[! Jwr'f:4.m-flbwf; ¡f,-
2a[hhuu E», npn Sta
1.rl.UJ u¡un.nJmltwh f-,rw4_w'bnL-

),¡,o S,111¡,1,,,-;,¡,¡, <r1111 {¡1r11/,
Bnd,n,mp 17, 1UR6f,>,, 11n1_­
Fuupmhpunu luupha nn dnnn/
Un, nnmuhu lin dartlyql,hu
Sunypuwquuh qwhuquru luwqhur­
bpupHhhhuhuhqns ha Uh-­
fJf,d,'i,hp11L 'i1b¡,l¡111J1J1!J'" .'J/rt­
huhn:

mamos útil la creación de
un banco de datos, acce­
sible a los Estados y Orga­
nismos Internacionales,
que acumule y procese in­
formación pretérita y con­
temporánea acerca de l?s
diversos elementos que ,n­
tegran la figura del genoci­
dio. .

Por último, Señor Presi­
dente deseamos expresar
nuesÚa convicción acerca
de que toda consideración
y toda propuesta, tendien­
tes a la mejor Implementa­
ción del texto de la Conven-

huutpn ·bu 4pbun «Prh
f,Lzu¡l;u nr w¡d-,l·,,,l,'l_f, l¡_'nLl,I,-

-· Lw¡ l¡_wJI¡[! ¡f,¿w=wl¡_n,j, Lw9f,­
Lb¡1nL f¡_ru¡Jf; 'fnp(twr¡pn1 tvlt
yuwuuqwbumhh muy fa-­
n+un[HEarv lp upmh mqbzr
Jau glnqwuuuwumuHhuubp,
npn'L.p ui1.1.1'tu.1Lf,"I.1 v,)1u¡unnf,J- l¡p
fu:
»Enlyny nqhnnpmqu±pu yny­
f Wlnnhny vbpyeysw-
9mghyh uyu huoupbpp uwnbup­
bquuu mpuqku uphhyEaiu b-
pnpuyh hplyhpuhprh puwquw­
.¡,wl¡_wlmLp¡., l,r'

{}u/b t/JunfO f¡m¡w.'11.ub ""J),
dnq/hh luqfhqun "lpuqh­
¡111<111J111fllw1'i1 lff,f-fffo,n/Jh-
1al¡out hupsnpnp, nnmuh ),,,_
n¡,11111111/ff, 11¡/1111/1 {'fjlllJ ll'(J.l¡-f,
ha pphp planadhauy y­
/'l, ¿ylul,ah, }hqunahu-
llar huyw lp wqrs/y:

ción en vigor, deberán fun­
darse en el conocimiento
previo de la realidad fáctica
que fas han inspirado. Es
por esta razón que estamos
persuadidos de que la ex­
periencia histórica de la
Humanidad en lo referente
sobre todo a los genocidios
perpetrados en nuestro
siglo, constituye el antece­
dente necesario e 1mpres•
cindible de toda medida
tendiente a ta eliminación
de este odioso crimen.

Gracias, Señor Presiden­
te.

Resolución 40/142 de la
_Asamblea General, aprobada

por consenso el 13-12-85
SITUACION DE LA CONVENCION PARA LA

PREVENCION Y SANCION
DEL DELITO DE GENOCIDIO

La ASAMBLEA GENERAL,
Recordando su resolución 260 A (111), de 9 de di­

ciembre de 1948, en virtud de la cual aprobó y sometió
a la firma y a la ratificación o a la adhesión la Conven­
ción para la Prevención y_ la Sanción del Delito de Ge•
nocidio,

Rec.ordando que en 1986 se cumple el 35° aniversa­
rio de la entrada en vigor de la mencionada Conven­
ción,

Reafirmand9 su convicción de que el genocidio es
un delito de derecho internacional contrario al esplritu
y a los fines de las Naciones Unidas,

Expresando su convicción de que el cumplimiento
por todos los Estados de las disposicion_es de la Con­
vención es necesario para prevenir y sancionar el delito
de genocidio,

Teniendo presente que en 1985 se celebra el
cuadragésimo aniversario de la victoria sobre el nazis­
mo y el fascismo en la Segunda Guerra Mundial, '

1. Condena enérgicamente una vez más el delito de
genocidio;

2. Reafirma que para liberar a la humanidad de un fla­
gelo tan odioso se necesita la cooperación Interna­
cional;
3. Toma nota con satisfacción de que muchos Esta­

dos han ratificado la Convención para la Prevención Y
la Sanción del Delito de Genocidio o se han adherido a
ésta; -

4. Insta a los Estados que aún no se hayan hecho par­
tes en la Convención a que la ratifiquen o se adhieran a
ella sin más dilación;

5. Pide al Secretario General de las Naciones Unidas
que presente a la Asamblea General en su cuadragési•
mo pfim·er periodo de sesiones un informe sobre la si­
tuación de la Convención;

6. Pide a la Comisión de Derechos Humanos que exa­
mine en su cuadragésimo segundo periodo de se­
siones, la cuestión de promover un cumplimiento cabal
de la mencionaqa Convención y presente sus conside­
raciones y propuestas sobre la cuestión por conducto
dxel Consejo Económico y Social a la Asamblea Gene-

. ral en su cuadragésimo primer periodo de sesiones..., _

l,lllJ't_UJ't_lllh lff, }!_-lff,nLfiJbL,u/¡_LUb
-Junpnpn l¡lll lf_JnLb9lllL "[,,ubL

- ffJplll lf_f,LÍ' llI;p_

Intervención del Dr.
Roberto Malkassian

(viene de pág. 7)
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MODA:

La romántica seducción
Cocina
china

La linea romántica tiene
frescura y emotividad. Los
diseños están realizados
con Imaginación y respon­
den a un estilo de mujer.

SI bien en algunos basas
se trata de la recreación de
una linea cláslc¡y, los di­
señadores conji{garon ori­
ginalidad con femeneldad.
l:ste estilo está especial­

mente dirigido a novias,
quinceañeras y madrinas.
Se trata de una moda suelta
Y etérea.

Los largos varlan según
las horas, las ocasiones y
la figura de la mujer. Suelto
para los vestidos de dla y
ceñ,ldo para los de cóctel y
de noche.

Entre los colores, predo­
minan los. tonos pastel, el
blanco y begie, el rosa peau
d'auge, amarillo otoño, con
modelos que llegan apenas
debajo de las rodillas y que
hacen sinuosa la silueta fe­
menina, gracias a los origi­
nales cortes de las man­
gas.

Las telas son suaves y
souplés, para dar imagen
de seducción y feme-

neidad.
Es una línea fácil, pero

siempre exquisitamente
enriquecida con encajes,
puntillas, broderie, cintas,
sedas y rasos.

Sonmodelos que desta-

can la cintura, los hombros;
los escotes no son cava-
dos. •

Un estilo suave y delica­
do, para usted.

Lilian

Manzanas
glaceadas

INGREDIENTES:
3 manzanas grandes,
2 huevos,
4 cucharadas de harina,
2 cucharadas de fécula-de
malz,
1 cucharada de semillas de
sésamo,
2 tazas de azúcar,
aceite, sal y agua, cantidad
necesaria.

PREPARACION:
Cortar las manzanas en

ocho trozos cada una.
Quitarles el corazón y la
piel y ponerlas a remojar en
agua salada.

Batir los huevos;
mezclarlos con la harina y
la maicena.

Confitería ''Armenia''
PRODUCTOS ORIENTALES

T.E.: 71-4571 Scalabrlnl Ortlz (ex Cánning) 1317

Corsetería del Once
Larrea 356. Capital.

T.E.: 47-7572

Escurrir las manzanas y
bañarlas en la pasta ante.
rior.

alentar aceite y frelr;
manzanas hasta que estén
doradas.

Retirar del aceite y colo,
carlas sobre papel abso,
bente.

Poner a hervir una tau
de agua con el azúcar y re
volver hasta que quede tf
suelta.

Agregar una cucharan
de aceite y continuar re
viendo hasta que el almlba
comience a endurecer.

Introducir las manzana
y las semillas de sésamo»
continuar revolviendo dy
rante dos minutos.

Retirar los trozos al
manzana y sumergirlos
rápidamente en aguahela­
da, para que se congele.

Sugerencia: el agua helad
se puede sustituir por a
congelador, ya que el obj
tivo es que se enfrle sólo e
exterior y quede templad
ta pulpa de la manzana.
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